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,Hl1 caso de 111'('H\n(;r�n. S{'nl ()

Incremento ct os su., n'-I() YI,�1:,l'),A
.'ulu�ã(l rúpj'i:t 1'",." d,de 1

<:onillntnn"l, 'F'!' e --,_{-;:;,n��;ll�; o
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rcduz!n u Superinl,.Andnnf�la ri"]

�\loeda c elo Cr2dito, !_'Dr fUi''1Vl
drarné.t.ca. :�t'H1 qL_L' J!.-i'_' ,�(; tl,;
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CONFERENC1i\. SOBm� A CONFEDERAÇÃO
AFRICANJ\ - Uma conferência sóbre a Federação Centro
Africana foi rcal izada reccntemeute em Londres, sendo assis
tida .�or delegados do Reino Unido, Hodésiól do Sul. Rodésia
do Norte e Niasa.

rns c

pitaI
diz:

"Em

produtores
Outras notas

I na. Dh!!1l1 os representantes dos
murucípíos do interior, que: esse

j pagamento n ão é justo e advogam

I novn modaltdado, isto é, querem
-

f{Ue o excesso verifi-cado em 5,10

ra inconstilucionnl, Inoporrun«
ineficaz, foi aprovado.

O CASO DA MADEiRA

e

A crise da rnndcira ao --:J,UC pa
recc. ainda hão foi solucion·;:l�l. E'

Criado .. o problema da sub�htuição I

da primeira· secretaria do Senado
RIO. ;j (T\l{'r�lJional) - Com

o Jançnmcnto da. candidatura do
sr, Etelv'llo ao governo c PeJ'
narnbuco, criou-se o problema
para á sua sulJstituiçá-o na pri
meira si!cretaria do :3enado. Son
dando os círculos pessedíatas e

udenístas, 3,

a conclusão

c

mo-nos pela maneira como o as

sunto 2:5L& sendo rc"o)-:ido. nu'

ma hora como esta em que ',an

fiamos todos nn ação do I'uturo

governador de Pcrnamhuoo nurn

que se ortenta um acôrdo com
os sadios princípios das Íibm ..n-'
--

des democi-âtícas qu e scmj.cc
Inspírararn 05 perriambueano.,

arreeada(,'ão, afim de saber quando
se tr?ta de produto original ou de
produto de outro município.
A experlencia dirá a .iltim; j.<l

lavra porque. o produto, 1p.!7.ar de
impugnaçüo do deputado Volnei
Collaço de' Olívetrn que o conside-

ACEITOU O CARGO NO
TRIBUNAL DE (ONTAS

Dcpo's '<h� receber do governa
dor Torres Oa lvâo a

ção de que a escolha
do sr. Etelvino, para

AgpJuenon Magalhães, o

Jolio eleofas declarou-

JocE PRECiSA DO
}':o1a\'1''''5

• Cinema

Cruz

Gjnástica dl'

Diversos.

1\ cidade cugalal1.'1.-sc llara festejar amanhá .o "Uia d,l
]><ltría". Nos estabelecimentos escolares observa-se desuado
entusiasmo dos colcgi:lis nos :,'rcl>arativos da sua fOl'1!,.at-:,u·a
par'a I) grande desfi1e mUit;:r-llsportivo-eseolar, a l"cahzar-se
amanbã ás 9 horas nu rua 15 de No,cmbro. Nc,ta-sc tambcm o"

• 1 l', iu.tcressc das lojas em homcnap.�ar da data da macpcm�m:la:
ornamentandO' a c!ll1rÍeho suas \'itrines com 1nuUV{)S alUSIVOS a

magna dnta, o qll� bero demoust!a (I allio uh'cl de dvismo
!la .]>olmh\çã,ff bhuul!ll.aucnsc.

,

Além do nonto alto dos "randes fcsü�.ios COllH:Il1f1l'af.n'(ls
tIo- dia '7, que consiste dO' tI.cs1H(· pcran�e Jts a lll.,o�'idadcs �\,i ...h e

militares, será realizado um fe�tIval elvlco-lDuslCal no leatro
"C:u-l'C<s Gomes", cujo programa é o seguinte:

.

la. llarte: ._: Hino Naci.onal. executado lH·.1:� orquestra; dlS
!Jrofcl'Ído velo major Etrt.ébio da Cunllft, {lQ 23u. R,. I . ;

di3curso !lnlferido �)clo 111'. l'tlarcilio JQãp da Silva :Uedeiros,
Juiz de Dirclh: do, Comarca; 2a, �mrte; - Ouvel'ture - Opera

i "II Gual'unv". de Carlos Gomes", Canções inter!)retadas pela
,
srta. Leono;: Lyàia Fm:hs. com aCODl!lanhamento de orquestra

; e côro; Brindisi - Tenu.>o di Valse - da 'opera "La 'l'raviata·'.
i de G. Verdi; C'era una volta; un príncipe" _, halada da opera
j "JI Gllur<m;v"; Onvet'tur "R.aymoml" - de A. Thomas: Da
! tWI.U�, de ,\. NC!lOmUCellQ. Pela sua fonlla�ãlj civ�c�, I!clll::i,

Sll;l� tr;1{iki}cs d,� brasiJidade, (l !.QVl) de nhllTl{';l;1ll ua '.'11: I) r.

1 anl;,.nh:i. n-;;J·is Il:na C!H.1lwi:; de eonsagl';v.:?o _!1�lt:riútica: d�' res
lli'Un t' vcncnw!w "r:s ma1S s:Jgrados !JnnCl!lJOS de hb"rrl;uk

II (!cm"ltl'á.Uca c de amor ã foua l1utri<l, rendcml0 o sell Cl!ItO de
homenagem �I()S Irrandcs vultos {Jue escreveram 11agl!1as. de

i heroismo 11;\ hislbria do Bn'i>i1, cuja eV�)Caf;üo constitui Iml 1m- 1' i1C!aU\'!l- de í'011sdeneia cívica clt' to{h'i l>S bra,âJciros-
__

.

,.__�_��.___._,,-_�__ l

l.!!.xaUvo
..ntl-áçido
çontrn aa

l!i!llas. Açi!'l
�u�'t'r. I!; d!_'r,'
«'>lIra, Sem
"ali",,, nio
,,<t��t'll!;r;"tI�'"

Um prl)dvtl> da

UH. LICOR llE UtlU mm! S{�
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,,<?' 'r.

In�Utot9 uns ·IDüu�riárins
.(oncurso para escrilúrário

Jardim Catarinense
N o v A M E N T E 'A V E N D A

OBGAO DOS "DIARt()S' ASSOCIADOII"
",t� paOPlUEDAllE DA. .oIll'!2'

S/A. c li. N A � tA o-
.

'

A o Instituto dos Iridustriários torna públieo�-qú. ',' nó
, período de 1.0 a Hi de Setembro, permarlecerãjj'

-

tas
as Inscrições para a carreíra em epígrafe. Infór111ações
detalhadas poderão ser obtidas na séde d:;!. Agencia lo'
cal, à rua Nereu-Ramos, nêsta cidade. .

-

Horário: - dás 9 às 11 horas para 6� eándidatos.
Blurneílall, 1-9-52

BRASIL - Agente-,

A.go>ra com asfaltamento.

Nova oporlunidade lotes da !Jlant:t Sehmidt li
mirante Tamandaré. Preços de ópo'rtunidade.
Inf(mnações: Rua 7 de Setembro n. 1893 ou

Edifieíó lNCO - Sala n. 3.

Fábrica

'Bedau;ão, Acilm.in.tl'aç�" e. oncb'a.U: :BD. Sh Pã.l...
1191 - Fóne 109� - Caixa, Postal, �38�

-

Diretor:MAU RI or (J X AV lZ. ....."

,,,L:[!'1&. EXPEDI:&NTá.li 4'1
.A8s1natilru2 'l\

ANUAL • ,. • o _o • o o':. e-

SEMESTRAL • • • • � • .'. • • •

N. AVULSO •. -

o ••••••••

Cr$ 10t,"
�Cr$ 60,0.1
Cr$ O.s.

SucurSaiS: RIO: - Rua_ ad Ouvidor D. 100 - FODetI
: 43�'76:J4 e 13-199'7� - silo' PAtll;O: - Rua '7 de
Abril n, 230 "- 4.0 andar � FOnés: 4-8277 e:4;4181
BELO HORIZqNTE: ...... It�á: 9oiáS;, 24. - PQltTO A
LEGRE: - En ;João Montaml; 15. CURITIBA: ...;...

Rua DI';Murici, '7Ó�.� 2�o. andar - Sala 233. JOIN
VILE: - Rua S. l"eclio. 82.

,
_

�
:

.

de I1rtefatos 'exlis
{(Irlex» S.' I.,

ASSEl'I1BLE'IA GERAL EXTRAORDINA.'RIA
la. Convocação

DE la. QUALIDADE - FRUTAS ,DrVERSA_S
� PRÉÇOS SEM CÓMPETIDOn-

São convidados os Senhores acionístás desta sociedade
para comparecerem à Assembléia Geral Extr�ordinària a' sei
realizada na' séde desta sociedade, ii rua.Progresso, 150, .nésta
cidade de Blurnenau, pelas 14 horas, do dia 20 de Setembro

Rua 15 de Novembro, 486 - Telefone: 1 2 ,I 9 corrente, com a seguinte

l'p'-�r:e�p··�a�rraSOç--a.o�;",a,r,_;;r,a,e· °c·a·ln�!I'! -�--"''-'_'';';'';';'__;'''';''-'---� ----
I

ORDEM DO DIA

_

_

U U A ,barato .. E. por isto mesmo se
I

I torna tndíspensávet dar-lhes

ai- datos - , taxas r-u íncrsas. I assístencía técnica de funcioná·
,

.

Como aícançar. um aumento rios dos departamentos 'de ol.gri·professor, (maciço da produção, derrt.ro !;_:B cultura; federaiS e estadua.s.
. !1"'. -

.

,
" I um' 'prazo raaoâvel, que permita que ensinou o Iavr-ador a traba-l_�-�-.....,-;""";"'-*-...._""';"-_""';"-+-!-';":"";";;:'"4.........,,;,,,-.....,,,,;,,-,-__,Al�meda RIO Br;mc_9, beco

I o Brasil emergir. da grave con- 1har em t.ermos ravor-âveís .de
Idepois da Rua Maranhao, casa Üngencía em que

-

ele se enc,sm- preço. Sem o que a exportaçãon.o 89.
tra? Lembram-se da profecia contr-a divisas lhe estará barra ..

dO:> rcHrtorio Ábbink, tão terrden- da. Iciosa e estupídamento malsinado A propriedade pequena, para
entre .nós? O que o sr. Abbink encorajar a produção, com la

prognosticava
é

que vimos UI" vradores incultos, é um mal, Ao
ma aO Chefe da NaçlW, com o fim

gindo faz tantos anos para que eontrârto, fá-la diminuir. Se o
.de

-

solicitar-lhe providencias em
° faça sem tardança a agrtcul- Jatifundio inexplorado é um mal,

beiiefício dos produtores; que con-
tura brasileira: a recuperação o msnírundío é uma calamidade.

tinuám sendo preJüdicadOs com as
dos nossos sôtos agrícolas exaus- Ele significou a ruina da agrt

imposições da CEXIM. Indo à trí-
tos. Éra o que e trrrba :

a fazer cultura chineza ao tempo da
buna; o ativo representante de Ca- 'ôntem; e o que hil de fazer 110- propriedade privada.
çador' acentuou que as providen- D�l o

o últlmq a que t-o, je, sem perda: mais - de, tempo, vXCl P r s a
, _ -

���s e:�:�t'!::or:�. ��:':ov::sta:;: Scm fertiliZântes, se.m irrigaçíi:0' ::ta�"{�a �I�;�����' d;sU$éx�!���= t��a tt���rn��t�iÇ';����j:�J��
1 GoldEme Herrénü6t.,.iÜiores a sltúá ã� ainéià lo de cri- '3em sementes sel'��lOn�das:. �ao

(nas proximidades do Hotel, _

- ç. _ _ 'há falar em raclonal!zaçao a· ções, ° confisco, pelo'Estado, do
se c, cada vez mais grave. Acha,

ârta, Tan-I cuco de produção. csforço do trabalhador da terra. Tropical). Preço de cada Iote �

-

, 1r.
-

t 1 gl'_ P <vY
•

'

C'rS. 10,000.'00.' 'IniuI'maço-c" r t)1lt Sprungd_ecae'por Isto, necessário ° c egramg ao '

O câmbio livre para numerosos Tabelionato Nobrega '
> Y

chefe da Nação. O deputado Ene- i artigos exportáveis não é só uma Salão- Solingen Rua Hercilio J;;ehes, Fabnkat .
,

dtdo ru!Jéiró apoia .:!S considera- Nosso drama atual é este: com
necessidade para a importação, Edital de Prote- s'.. to' Luz;-16 --ITAJAI. truer Cr;p :'LOOO,O(} zu verkattfen..

,Ções do orá(Iór, e a 'Casa eoÍlcorda, uma; exportação pobre, de produ- '�xauta de cambiar:;; senão -U.m .... I. .', -

"cnda o télegriúna àprovado. tos que só paliem sair do país ato de mediana justiça.'

I V E AI D E: f EPOSTO DE SAUDE �aças à calamitosas operal�ó� Faço saber' ao sr. Alfred Lautenschlager que, pela Casa fI:1,;; - J
. o deputado Francisco Neves, da de compen5açâõ pr-;;tende-se pa· de Móveis Rossmark Ltda , desta !lraça, foram agresenta.das'banc;l,i:la trabalhista, ao sér posta gar uma importação r'ca - e

em cartório: afim de .serem pr?testadas !lar �alta de paga- Por meço de ocasiúu 1 fogWt.. voteis a sua iÍldicaçád sobre um rica até ôntem, sob ce.rtos as· VENDA DESTE DIARIO mento, 5 (cmco) duplicatas aceitas pelo ,refendo sr., do va- reiro-clctrieo--com' dm13 bocas"'stO de Saúde para o bairro ope- pectos, de artigos superflll )8, NA ENGRAXATARIA lôr, cada uma, de Cr$ lo 000,00 (um mil cruzeiros), vencÍ- mar�a Siemens-Pr;:;tos c 1 ma-rário de U:russania, disse que a ,Entregaram-se, nos, últimos anos, PONTO cmc da� ,cm 2 de 5:tcmbro, 2 de; (�ut�b:O', 2 de I?-0vembro :- 2
.

de quina df� cfJs�ura com mo�oimedida se torna cada dia�mai5 ne- algodão, anoz, milho, carnaú1jao - - __ - - .� - - - dezembro, cio ano 9a_:lsado c d ultIma venCIda em 2 JaneIro, marca !'v1ündíos. Informaçoeseessária; pOl:quanto OS mineiros e e madeira.-!l, para se ti:)r antorllO' do corrente ano. Nao hav�!Jdo is�do encontrado o mesmo Hot.el Wuerg:s rua São Paulo,suas famillas iprecisáin ,de assis:" véis de luxo e whisky, vinhos,

K
" rcsponsavel, !Jcl{l' !lresente eOItal O mtimo para que, dentro do 3196 Telefone 1365.t€!nciá médica. Espctàvà; aSSlm, champaglie, dc. 011 fos�;e o sa- prazo legal, com�)areça em cartório "fini d;� resgatar os titu-que o Governo do Estado átende- cr'ifiCio de produtos agncola.':l (',

(lOS
ou dar as razões'Dor ('ue não o hz ,-,�\) -"','" dr' protestoUlentlndOr por outro lndo.;l � .

- ':l - L 'I .� .) I. 1_ .... � �

•• ITia 'o pedIdo com a Possivel ur- industria;s, cm beneficio.apenas I ex1stênci de planos de ra-
na forma da leI.

gen.ciao
.

A indicação foi de uma camada 'de, indlV.dUtY30 ,a . Blumenau, em 5 de setembro de j tl52
do. 1 ClOuamcnto desse

combustlvcll P 1 1"'-1 f 1 'r b 10- I t
.'

.

aprova a;�
�

que gozam a vida, em nlVelS (. c 'lU o ,,,- 00 e a e lao n 'er nO'
' --

no presente momento'.
<

-

-

-

_' 1 •

1 conforto pouco toleravcis para o
. 0 _

t E G- U- R" O·
-

S- I grandé número.
, J '. Haverá, com '2feito,. mais telo-

B': O A V 1- t, " A' II. rivel contíngencia do que a de

,J " um lavrador. que entrega os

SióUS' dólares, os dólares
_

da sua

JÍlércad'or;a de exportaç�o, 1)(11"
18 cruzeiros e meio, e não i''(!Cfj

be' cambloi'<J para importa.r 'tini

e se harmonizem com I} conjunto. equipamento de irrigação para a

SUa fazenda?' Quantos, plantado-
res de algodão disporão de insc

ticidas com que defender as �na

çãs das suas árvores contra i,ra-

permitlndo variar o guarda-rou- gas conh'addas?
Alem disto tudo, pensc-sc nos

níveis, que ;não são ainda os ,1('

sejáveis, na maioria dos agricul·
Eles produzir

.
. . .

Um sr. casado, com 27 anos de
idade, conhece a datilografia,
a .ccrrésponâênçta comercial
etc.. '- Aceita' quaisquer ou
tros cargos. - Os interessados
queiram dirigir-se com carta
à Caixa Postal, 22.

FAltMACIÁ: DE
PLANTA:0

Acha-se de plantão, de
1 a 7 do corrente, a Far
mácia Guimarães, á rua

15 de Novembro, 'Dr.

1540.

TELEFONES MIDTO
C�OS: '

POLICIA .. •• •• 1018
BOMBEIROS o.. •• 1148

JlOSPITAIS:
Santa !:ilibeI •• •• 119�
Santa C'àtarina ••••• 1133
Municipa:l .•• , •• •• 1208.

Assisténcía Ptibllcá
A' disposição da popu

Iação local, encontra-se no
Hospital Santo Antonio,
a ambulância de "Assis
tencia Publica", que a

tenderá, gratuitamente,
todos os casos urgentes
de enfeirilidade ou de
fernnentos graves, a

quâlquér nora do dia ou
da noite.

PONTOS DE
AUTOMOVEIS:

Al. Rio Branco _. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178
Rua B. Retiró -.:" r••o_ 1111

-OltO-_

1I- :.._ '- -_ - _. - - -I:
Dr. Aires Gonçalves
"_ ÀDVOGADO -Imposl08 a paga'

NA FAZENDA
MUNICIPAL, ---,------

Durante o mês de Agoilto estã
sendo cobrado o imposto terri
torial (ano inteiro) .-\' "A d6r logo passa

\;, \ �� '"

"

\) quando se possa'� .:-0--- . '. -- •B
i ARÃO REBELO

Advogado
Atende em quaisquer co
marcas do Estaoo
- BLUl\IENAU

LOL
Para a tarde" u cinza, s'cmpl'e

o 'Cinza. E' elegante, prâtico e

assenta bem em todas as idac1es,

pá acrcscent3llldo, conforme o

gosto, �es5órlos de côr viva. que
realçam o conjunto. (S.F.I.).

Edificio "INCO"

D é pós i f O�

BÁLSAMO ANALGÉSICO
.OE EFEITO IMEDIATO!EXPRESSOAgencia em FlorianópoliS I

CÀCIQUE HO:rEL 1
R. F. Schmidt, 53 - Te!. lU9 I
e..'----- -------1

AGENTE EM !TAlAI I
MARIO MACHADOI
Rua H. Luz, 36 - Tel. asa 1
1[-----'-------1

I
BLUMENAUI

HOTEL HOLETZ - Tel.l065 I
Rua 15 de Nov., 313 I

Iii:----- -------1
I

"J Ã O . J O R G EH ,Gomércio & Indus"ia
,--

Agento nesta praça""":' R U BY ME t L O
Distribuidor dos afamados !)rodutos:

..
, .::

í MAU GEITO? Tire a dôr com as lL\OS
passandO GeloL CDntusôts. luxações.

" entorse•• (mau geHo) 'dores reu«í:l.!icas;
�. fl.tVl'tiJgicas e musculares: sã.o rãpidáme�u�

�' aliviadas com apUcações de GelaI Gelol
� dulnDama. descOtÍgésttonli e �lIrriulà

'

de Osm ar _ Meira
VIAGENS DIARIAS
QUATRO NOVASE CONFORTAVEIS

lVIOUSINES E1\1 TRA'FEGO

Sal genuino de MOSSORO- e açucar "DIANA"
SAL: Moido, grosso e triturado

AÇUCAR: Refinado, Moido e Cristal

LI-

AGENCIA EM
Klm O 102 154 I

H(}rârio li'polis. Ita;iaí Blumenau It,Oó (20,ftO! 1 Cr$ Cr$
I ! 70,00 1(10,00

IO,aO 117 ,Df) I Cr$ Cr$
11,001 1'7,30 I 70,Oe 40,00

I Cr$ Cr$
12,00 I 16,(1) I 100,00 4,1),00

se·

u. senhora
posso

Praça Coronel Fedd-ersen
antigo prédio Cia. Paul

Telefone: 1362Florianópolis

•. !TAJAI (Chega
( Sai

lIM .!>IIC.DUTO 0-0

BLUMENAU NUM cúm:urso nmlizauo

E';ta.dos Unidos

perfeita esposa, foi ';!leita

'Edüicio "Á capital" salá 5
Telefone: 1134

_ __ _ __ _J �__ __ _. _� �

1 & 2&

{.,,:unlente? - perguntaral1l f!QIU

anSÍcd[Lde os curiosos.

- Como não! Pl'íllleiro:

discreta. Segundo; Tolerar,
vez em <luando, as reuniões -

üu:na:; que o marido diz t;,r com '::
-

1L .tdh�etoria.u. Tercch·o:

carinho'.3amentc para jue _

,
falte um só bolão, d;l mupa llo ::
mari'dp.

D.l S T R I B U I D O B E S:

- Is:iO' é ludo? -- pClogun'WI.l
alguem algurm;t quem esta:l

reBpo�tBG h;j.vi:.lIH .\lr:c1'pc!ouado,:

,1 U _II G' I'
II �.I C· -

.. ,,- I:... ,H - ..

,

• amll1nOe$
V A L E H J E S. A.

RUA MONSENHOR CELSO. 2;j� (lU RI '1' I.D A

SIM
PilO,QUENTE 'A TO

DA HORA
OFERECE-LHE A

PANIFICADOnA
TOENJES

Rua 15 de Novembro

I T A J •. at
RUA LAURO MUUER� 68 ex. POSTAL, 108 -

,FINÁLISAM os, ESPE'FACULOS ',' DE' NHô - BASTIãO E SUA COMPANHIA.UM
- BEM ORGANIZÁDO ATO-DE,:VARI�DADES,. DENOMINANDO-SE:
- '

S H () Vi N H'Ô B A S-T I Ã Q'
'

�:- ;-"��..

'

..... 77:--'� ·�1 ;�
-,..,...- ..-.-....--:'

.

'-

IAMOND lTRUCKS
�, O�n:�RARA'
SEMPRE
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.. I1tS H'O .A
e renovando os panos

até)
�0, que algumas vezes

p�;r-Ilna,
pi;ll:� C.lS "Trecos ct<.!

QUj21 restem enxutos. Po- aer pelo uso ou pela chu- gordura. ".,:nha a peliça pendurada ao va, basta estendê-las na
ar por .algum tempo e, dírecão do pêlo com uma Um outro, sistema para
quando estivar certa d� esponjinha ou um pano devolver o brtlho às peliças I
que esteja perfeitamente! humedecido em essencia é o segu.inte: Este�da-as.1enxuta, passe-lhe o pente d;õ terebentina. Deixe de- sobre a mesa e pOhnlhe,-as Icomo foi descrito mais completamente de acidoacima.

I peis enxuga!: a pel ica ,ao ar
J borico em pó; deixe_ i�m

IBRILHO

-/
e p-01' ultimo polvilhe-a contacto por toda a_ norte

-
com farelo ou serragem depois escove a peliça no

Para devolver
_ às peliças sacudindo-a e batendo-a sentido do pêlo com uma

O seu belo aspecto lustro- í c.on10 já foi explicado aci- �scoYa macia.

\

-i

I
I

�-�l
P

.

L � Ileno de: eoestecimento de águal
purific ação de ir/i enu»

A-I-t-a
.

c-l-a-s-s-e ! é a que

todos exclamam, que

conhecem as famosas j

bicicletas DüRKOPP

do período pré- guerra.

"Alta classe
11
.Lambcm

dirão todos que ad
quirirem agora uma

bicicleta DÜRKOPP.

"K U E H N R I C H" - ltoup Seca

f S P E C I/� l fI Jt D A f M:
ATOALHADQS'E GUARNiÇÕES DE MESA; SIMPLES E iA(OUARD - ARTiGO)

.

. . .

. TOALHAS DE;,R9no E BANHO, ROUPõES --(ORTJNADOS
Df
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"A NAÇAOn

Washington (USIS) - Che

gou novamente a época da

colheita por trás da cortina

de fel'ro. Tendo sido sempre

período crucial para o Krem

lin, o será este ano mais ain- ses estão sendo levados às bar

da em face do descontenta- ras dos tribunais criminais,

mente que se espalha por to- sob acusaeão de preferirem nas fazendas coletivas.

dos os setores camponeses dos destruir cereais a enviá-los aos Es;;a política é executada a' de cereais ao Estado. Essa pro-

países satélites da União 80' comunistas. O castigo, na través da adoção, pelas auto

viétíca. Esse descontentarnen- maior parte das vezes, tem si- rtdades, de preços que Iavore

to tem-se manifestado por di- do a pena capital. cem às fazendas coletivas, e

versas formas. Uma: está nas Outros agem mais Inteligen- da perseguição aos campone

irregularidades verificadas temente para sabotar os ver- ses npontados como 'ricos'.

nas fazendas coletivas. O as- melhos; assim é que decidi- Sc.�undo a definição COlH'

sunto tem- provocado, nus úl- ram pràticarnente 'comer' os nista, um agricultor que pos:

timos dois mêses. a atenção do produtos de seu trabalho, tor

rádio e da imprensa comunís- nando sua mesa farta e abun

,·,s, tendo a Revista Bolche- dante, em lugar da mesa' ra

vista lhe dedicado nada me- clonada e díficíl a que se vi

nos de onze páginas, em que ram Obrigados, antes, a fim

se lembra "os constantes rou-· de que pudessem ser envia- dos países satélites não estão Press) - Os jurados perrna

bos de gado, sementes, produ- das grandes quantidades de I dispostos a colaborar de boa neceram em seus lugares du

tos e verbas das :fazendas co- gêneros para os mercados vontade na presente estação rante longas horas num juri
letivas. Tambem. teem apare- consumidores. de colheita. realizado na pequena cidade

cído numerosos artigos na ím- Qual a razão dessa atitude Três governos satélites,

en-Ide
Ann Arbor, no Estado de

prensa satélite, criticando os

I
dos camponêses? Uma expli- tretanto, recorreram, ;;;. outro Michigan, séde da grande

camponeses pela sua "atítu- cação está no controle dos método. Os regimes comunís- universidade do mesmo Esta-

de anti bolchevista em rela-
i preços

e no confisco, pelo go- tas da 'I'cheeoslovaqúia, Hun- do.
.

ção ao seu trabalho. I vêrno,
o que destroi toda írií- gria e Rumânia enviaram aos I Em primeiro lugar, falou o

Por trás do palavrório dia- dativa privada. Outra, deve- campos soldados erubatados promotor, apresentou a ver

Iêtlcarnente obscuro dôsses

�H'-lse
à pressão constantemente da polfcía de segurança para são policial do crime. Em se

tígos esconde-se a historia de exercida sôbre os camponê- vigiar os earnponêses durante

I guida,
o defensor apresentou

uma efetiva resistencia

cam-Ises
dos países satélites, vísan- as colheitas, �fim de evitar seus argumentos. Do veredic

ponesa às ordens dos todo-po- do a que êles entreguem suas sabotagens nas fazendas ('0- to dependia a vida de um Iro

derosos senhores comunistas, propriedades e se tornem "a-lletivas e impedir qualquer rnem,

Nos países satélites, campone" gricultores do proletariado" desvio de cereais, além de Como iriam, porém, os [u-
rados estabelecer a verdade':"

Por Trás Da
B,cnjamill E. Wcst

duais a entregar suas quotas

•.• . lhando.
não assegura, eV!dentemcllte,·
o seu sucesso.

A industrialÍ2iução- dos

forrar os camponeses que
possuam propriedades Jndivl-

vidência drástica tnostra a 1111·

portàncla que os comunistas do realizada

dão ã colheita dêste ano, mas" agricultura

local do. críme,

E, em seguida, mostrou aos

juizes de fato as manchas a

zuis deixadas pela pólvora na

roupa da jovem. assassinada

(o vestido havia desaparecido
misteriosamente no intervalo

entre o encontro do corpo da

vítima e o julgamento).
Pela fotografia ficava pro

vado que o disparo fôra feito

à queima-roupa e não a seis

metros de distância, como a

legava o réu.
o acusado afirmara que, ten

do entrado no apartamento, da
moça assassinada, essa, depois
de pedir-lhe que fôsse ii sala
de jantar, sacara de um re

volver e disparara contra êle,
que teve de matá-la, para sal

var sua própria vida.
O acusador provara que o

receu o crime, sem deixar a
acusado tinha um motivo pa- menor dúvida. Desde o ano de
ra praticar o crime e que ti- para os agentes da polícia ti-

1947, a polícia daquele distrí- f
vera uma violenta discussão rarem otografias com. filmes

com a vítima, indícios f'
to do Estado de Michigan, as- coloridos da GAF tão cêdoi

.

su i-
sim como muitas outras íns- 1

' ".

CIentes para sustentar sua tô- . . � . . . I e legam a cena do cnme.
. . . . í.ituições pohclals eln todos os -

.

se de homicídio premeditado., 1;' t d Unid f A fotografia 'Colorida tor-
!Vil" 1" di ti 1

",8 a os ru os, emprega a 0- .

ras, a em. ISSO, ln la uma .• .. nou se para os. detetí
d

.. tcgrafía a cores nas investiga- .-, " rves, um

prova eClSlva - acrescel1- - ... auxiliar precioso,',de que na-o
t

çoes crrmmais.
ou.

Apesar dos criminalistas, te- dispôs o famoso Sherlock Hol-

Foi, então, introduzido 113 rem percebido de fiá muito' 'as mes.

sala de julgamento o delega- vantagens e possibilidades da
------------

do de polícia do Condado de fotografia colorida, foi sõmen
Wes1enaw, Vicent Fox. que te no ano de 1945, com o a

projetou lima fotografia colo- narccirnento do sistema Ans
rida numa tela especialmente cu Color, que se tornou possl-

zssa prova convenceu os

jurados, 'e o réu foi condena
do por crime de homicídio.

>Graças ao emprêgo da foto

�rafía colorida, a polícia do
Condado de Wastenaw escIa-

...S;cõS-e mólhados
FAbrica de queijo, açoucue e serraria

Rio do leste Blomeo8u

I
FUNDADA El\l 1892 POR JULIO xoca, PASSAND o A SER DIRIBIDA·

EM 1936 POR HERMAN KOCH
SUCESSO DO :àvIÁO A
lATO "BRITTAH(AH
LONDRES (BNS) - 811'

o terreno
,

Quaisquer que sejam as suas pos

sibilidades econômicas V. pode se

tornar hoje mesmo propríetarío de

um ou mais lotes do JARDIM SANTA

BÁRBARA, o novo bairro de Curitiba.

Venha escolher o seu terreno e veja
qual desses planos lhe é mais con

veniente. Note os descontos aprecia
'veis dos planos C e D.

No JARDIM SANTA BÁRBARA,
Você encontrará lotes de uarios ta

manhos e de diversos preços; mas

vamos tomar, para exemplo, um. lote

padrão que já está valendo 80 mil

eruzeiros !

,PLANO HA"
'�gamento em S enes

20% de entrada ,

••...••• _ Cr$-16.<lOO 00
.tiO % em 60 prestações
mensais de Cr$ 533,40
. . .. __ ... Cr$ 32.000 00
40 % em 5 preslocões
anuais de Cr$ 6.400,00
.•... Cr$ 32.000,00

Pogamento 9m 5 anos
Com desl:ontod.2,5%
20% de entrado, .. "._
., c.s 16.000,00,
com o desconto .

.. _ Cr$ 14.000,00
80 % em 60 prestações
mensais de .

........ Cr$ 1.066,70
..... C,$ 64.000,00

PLANO !leU
Pagamento em S anos

Com daliconto de 8%

50% de entrado. o •••••

•.•.... _ Cr$ 40.000,00,
com O desconto ..... , .

. . . _ . _ ... c-s 33.600,00
50 % em 5 prestações
anuais de C1'$ 8.000,00
•.... Cr$ 40.000,00

PQgomento Q Yi�ta

Com desconto de 301111

Importando Ifqufdo -, ..

......... Cr$ 56,000,00

Fundado em 23

Capital. integralizado
Aumento de 'Capital

f�19fg�9 ��g,'� m��mg PUH! 3423 & f'9;;�fY�� ��m "&n,!l"m�

�9mp!'omb�o !'Is �Ompfg, hl9ar�JJ lU! (ºndg�ão gratuifu tlU9

lIu� g/6Jl'e�em04; pàrg uma visita ao JAROIM SANTA BÁRBARA"
Inscri�õ" ,n.·. 63 d .. 19/5}1952 no R"si.lro !mobiliorio

Informações, vef1!l"$ • reservas cie nmtluçiio tombem nu Asenda da.

Real. - Rua 15 de Novembro, 585 .. Telefones: :1211, 2212 e -.2.213

Fundo-de reserva ..

( .

I
I

I'
Nome �t •• a.'lI ••• :••• :-:il-;'-�:��:::-::':�: J'
E de 9

-- -
- \ I

I
tl r çO ..... � .. tI ••••••• <lIf ....... ., ••••••••••

o

,;;. ANA· I
--___.--�----------

Dqyollln"l0; esle C'lPOl! nar« !'e'ceber sem

compromisso um folheto ilustrado· <::onh?lJ"
.
do moior<!>.� informações, sobre o -JARDIM
SANTA lJAIH1AIM.

SOCIEDaDE JlNôNIMA IM'DBI'LIIRIA E CO·MER'CIAl
CAPITAL: CR$ 14.obo.ooo,oo

Rua Dr. Murici, 739 .. 2.° andar - Tel.: 3423 .. End.\Telegráfico: .nSAICOMIl�·Curifjba - Paranâ .

'HOltARlo·eOBRIDO-DAS a ÀS 18 HORAS
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0'5 mel�hores fífrrtes! () roethor- �grn!
.'

." 'O 'melhor ambiente! ',

j"""cli'("""W
-

-

B
U
S

e 8 horas III

-

�

-
-

H
:::: I!III! IIIII!! I!II! II! 1!lI! II! !I!!h:::

Producão de
ir HIlWARil CHR1511[ � R{JulRr ItRliill?

...

ACo.':7p COm,':-;/l'f:I7'Cr-tC':;. Nr:;le/o/l�/:'> ...

'. �o�llia:fio ·"téUle.,C3V:aleiro. 'da cruz, combalia BRI defesa 00 fracuse.< Blinda princesa stJaUmar�
eDfo imp8ritt�lIers.a YJ.aeS.8 ameaçado pelas sangrentas leglpes tarlaras! ��JI Princesa c IJS Barba"

�e, . core$ � aventuras! Icumpa Gompls .. e shorts � II Noite PI .. Numerada
aGUaRDEM:

'

BUSCHLE & LEPPER LTD1�.
qUIMBRASIL - QUI'l\lICA INDUSTRIAL BRASILEI

.
RA S. A .• SERRANA S. A. DE MINERAÇ.�O .

SIKA LIl\HTADA' COMPANHIA NITRO
QUI'MICA BRASILEIRA' ETERNIT DO
BRASIL CIMENTO AMIANTO S. A .

.

COMPANHIA ELETROQUl'-
MICA FL1.flVIlNENSE

.

ANI
LINAS FRANCÉSAS
LIMITADA' MONTA
NA S, A. ENGENHA-
RL\. E COME'CIO •

CHAVES & COlVIPA
NHIA . S. A, INDU'S
TRIAS YOTORAIVITIM
SANBRA - SOCIE

DADE ALGODOEIRA
DO NOhDESTE BRASI
LEIRO S, A.' COMPA
NHIA A�OS ESPECIAIS
ITABIRA ' COMPANHIA
BRASILElRA . DE ALU
-- MINIO ---

:':'.:' ,'::

'FÁBRICA ,iDE GAITAS
I
I

--����----��---------

I � 'BL13lYÍENAü :..,
:(Jaixa .: 'PO$t�l' >'1';� �- Teleío1ne: .. 1368
....

largo Çêl.·�'_ifaer$êb. slÍJ. "

(at4rina' ,Brasil

...ASSOCIAM-SI 'AS MANIFESTAÇÕES
DE JU'BILO DI: TODOS OS BRASILEI
ROS, PELA DATA MAGNA QUE HOJE
TRANSCORRE ASSINALANDO O 130.0
ANIVERSA'RIO DA INDEPENDÊNCIA

DO BRASIL --_

---000---
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Rua 15 de, Novembro 819 m' Caixa Postal 31

Santa Catarina
".!'

; ;F'::l· I" J J\. L

CRIClulVIA

Blumenau: lO., ...

-. :\.", . '''',
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.A Tipografia cio Bom Gosto
"

. IJ II lU lIlilHlIllIIllIlIlllllIIlIlIlIIlIlIlIIJ01111111111111111111111111111! IllllllllllllllllllllllIIlllllll i111I1I'IIII1lIHIllIllIllIIIIllIIIIlIIIIIllIIHIllI! III;

IMPRESSOS ,EM GERAL -liVROS E ARTIGOS PARA,ESCRITO:RIO � ARTIGOS . ES(OLA�
,

.

. .

. RES = . LIVROS E RE VISTAS: NACIONAIS' E ESTRAHGEIRAS�· (ANEl AS TINTEI�º
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Perfil Grafol

Queltaria, açoUlue, secos e lDolhado9,
Fazendas e arDlarinbos

(Por. CAMPOS BIRNFELD - Ilustração Brasileira, de Ju
nho de 1933) l· ·..-_t_"

D, PEDRO I é uma entidade empolgante da íconoícgta brasileira,
símbolo nacional da

é

ra Ín-e-romiintica., figura central de um drama

qti.l: teve influéncla dectsíva nos tl"stin(,� de duas nações: - Brasil e

l'orlugal, A vida intima desse joyem e poderoso principc - o impera
dor-r"i.·':_ cuja fronte vemos cercada de um tlupIo halo de herói na

cional e em dois continentes, ser ía de interesse po r si só, mesmo sem os

fastos que a história c a tradição conservaram e ampfiaram a seu res

pcito� Seu caráter, seu espirita, e seu coração, constituem a fonto ori

gillal de muitos· traços que se encontram no tipo antronotõgtco brasilei

ro. A. casa de Bragança, por seu exemplo e por seu sangue azul prodiga
liza�ti no país, deixou um sutco prufurrdo na psicologia do nosso povo.

A grafologia, levantando o véo do mistério que circunda essa per

sonagem princ!IJeSCil, vem revelar ao natural QS seus atributos, defeitos

c
.

'iualidades, restabelecentlo a sua identidade 1'(1550al.
•

Não é possivef, no estudo de um caráter histórico, cingir ..se ..i eví

df',ícia grafológica. Em se tratando de pessõas de vasta projeção inter

nactonai, o grafólogo, para se fazer eompreendído do público, é ebrt

g*do a. registrar alguns fatos culminantes da tradição e da legenda,
afim de lloder corrigir os habituais excessos c erros de interpretação,
que a.: malícia. humana, fantasiou. . ..

No delineamento do retrato. moral dos 'caracteres hlstnrícos a g:ra
fplogia é o méto-do orientador, assim cumo a. psicanálise é o ânsta-u-

io

•

I
mente diagnosticadol' da ;:rafopatologia, c a tradição fornece o ""IM;- revehi SU1}eriGrhla(}é ou dedtcacâo à
do da roupagem. Rccordc:tnos, rcvivcnuo, essa passagem românttca dos E' um intelect.o. nos' seus lJi.clhore-s momentos, dauu âs coisas sim

albo res da nuctoauíídade, e p rrvemos alguns momentos com a figura 1>les, oh,ictivas e .l;l'útíca�, sem sérias pretensões' �os"io,ltos do taten-,
ínsmuanre desse Jovem prülcipcr tão cheia de atruçües p essoats, vígo- to ou do génio .. (Um 'certo- bin(J mustcal ,atrilJu�(lo à, lavra de Pe�ro I,
rosa e encantadora na. sua intimidade.

.

se r ia uma manítostaeão esporádica, porém ,,�plicãvel -numa llenonali-
O AUTõGRAl--O - A dlstrltruíeão da matérra no escrtto obedece It dude qu e convrve com os matares espíritos de seu tempo). Tem uma

pra::mâtica protocolar, com adornos caractecísttcos df) rococó da.
ê

pocu,

I
rormaçno s011\�i�ica e llsíiluica U{l 'grande }Jla'sNcidaile, em que se no

sem anomalias gráficas ou simbolismos individuais. Observa-se uma va- tam rorcas Iatcntcs 11;1.0 .cuttívndas; l)odet'j� com () estudo ,.e o. exerci
g-a influência du ge rmáníco , O grafismo e anguloso, relativamente ce- cio, melhor que os seus avoengos ou põstero.; ter-se adaptado às lídes

lere, as iniciais aumenta-ãas e as finais p.l'olongadas terminando em I creacivus, iUl artes 'e às locúbl'nções ,da alta administração- pÚblica; da: 110-

ganchos stntstroetro s gravados ce-m pouca IlrC5S3.0 sobre o papel, e as � lítica e da arte bélica.
'

linhas manuscritas ligeiramente inclinadas no sentido horizontal, como I A BOLIÇi',O - iI. variabilidade na exte;,ão dos. tr�ços <lue cortam
tambcrn " são os traços dos lês tcrrues e irregulares no tamanhc e na

.

os t
ê

s, a pouca. e Ir regufar lU! ssão com tiUe são eles 'impressos no' papel,
direção. A letra é inclinada pura a direita, em ângulo pouco superior comprovam uma vontade 'forte c veemente mas .não educada, por falta
a 60.0 do genero dedutivo, i. é., cem os caracteres ligados sobre si, do ti- de forte frenação; enquauto ql"" na SUa finura de filigrana' denota um

po geral auditivo, anresentanuo tudtctos. de serem o ouvido e tato os tato a:;l1d()� a hiJ1el'sen,�itfvir:la.de� e os reUexos ráIJidos,
sentidos mais fortes. O autor desse documento tem . o hábito de escre- tânco s.• -\.' tais aptidões co rrespondem.

.

'viVacidade" a

ver e gosta desta forma de expressão, na qual se expande sem reser
va c mesmo com certo desafõ·go.

A INTELIGÊNI!\ _.:. Tais traços indicam uma mediana cul
tura, largo trato da vida. considerável desembaraço: e habi

j lida<!e. ? estiro do grafísmo, ainj.a não; formado def�nitivamente nao e de um profissional, nao demonstra aptidoes para as
ciências tais como a medicina" as leis ou a engenharia, nem

cujas
tíca.

at
no- de I"ortugal para.

ímpe raãor morcce rta mator destaque <lv que o lado.' erõtíeo ·(hl.·.
exrstêncta.

I.Jn�)flc"::iC
fias: Hsui-generis'f cinco
tos nobres tie sua vida, c dcsaparceerá o ar de escândalo. E'· necessâ-

·l;,;o)>l't:....�LZ S,.,,_

Industrlil e COlDércio

Banha argucra e a hab iltdade de variar de posições.
O TEt\IPER.\i\lENTO E'o IlS'STINTO' DO LAR - A constância do

ángutu de inclinação da letra no setor de 600 - elo contrário do 'que

narram os seus bio;;rafo<; - dr nota I) eqUilíbrio tcmneramcntat num

re glrne dOe emoções intensas, e o instinto do Ia.r b ern dcsenvotvidc, o.

amo r à familia, feitio que se lhe não há de negar de .acõrdo com a

evidê ne ia g rafornêtrfca. A expansão dos prctongnmentcs finais'· das le�

rras, e os �a�chos tipicos, "voltados pa.ra a esquerda, demonstram um,
cgoisnto ayassante e inclinações n�atetiaUstas.

,\ resultaílte de um conjUJ,tc.' de qualidades não seria a iml'etuosi-Blumeoau

Distribuidores das Af amadas Casimiras

"N O BIS"
-

::::

:: Marca Fabril da Melhor Casimira do Brasil
::::

::: Aviamentos em Geral - Vendas por Atacado

:::: Namura & Martins=
:::

::::

- Rua 15 de Nov" 1360 Caixa Postal, 388
::::

BLUMENAU S, Catarina
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'PR 06R ESSO'
Vollrath & StueberJ

Enca.rregam�Bc de:
ESllIUTA8 AVUJ.SI\,"'3 (me.sffio at."md58)
ABEB�URAS E ENCERRAMENTOS DI'] ESÜRl�
TAS .

REaISTBOS DE FffiMAS
CONTRATOS, ALTERAÇõES DJC OONTUATOB
e DISTRATOS DE SOCIEDADF.3 OOMERüIAJS

DEOLARAçoES DE RENDA,
LEGALIZAÇ.t\O DE LIVROS COMERCIAIS, FlS
OAIS E DE EMPUEGADOS

Ga.nhe tempo e dinheiJ\) con_!iando 011 8e1l.11
ser'Víço3 por nosso inlcrmédio

!tu 15 de Novembro. 642 ·1.0 Andar - 8aI& 8.0 6

••111' a[IL1��cJ°�oDf:ngo :-mOO�)

1 PEÇAS E ACESSORIOS PARA AUTOMOVElS

Carioni & Irmão
* Importadores *

DAS MElHORES PROCEDENCIAS PELOS MENO
- RES PREÇOS-

Quatro Lojas a serviço do publico automobi
lista de $. (atarina

Rua Felipe Schmidt, 34 FpoHs.
FlUAIS: Rua 24 de Maio � Estreito - Fpons.

Rua Santos Saraiva - Estreito Flo
rianooolis (Aoencia

tI \; _,

Sfudebacker)

I
Rua 5,��� RLUMfNAU

�:___,...,.,� ,. ç.-.,-p

MATRIZ:

se-ia dizer (lue tinha (} cOlnplexo de "JclloYahu• o'dcus furioso dos he-

breus, :nIas isto, alénl de nã[_li ser pxato, seria ohscl"vaçiio lianal acêrca. de

unI senhor absoluto, colocado p('lo- dirc·jlo divino acima da.s leis lluma-

Sul Amerlllca'na� I �:I�'Ci:r;���::Z�ic�;,te::�;,�::a[:d:U�Ó�:'���hit;�oq1:�l'�i;a; :����-n::n âto::i�
I!IIIII .

. :::: ela pessoa do sobera.no. '.

== I NORCVrALUIADE PSIQl;ICA - .\ llsican,ílis�, dênda nwderna, for
= nece um instrumento :útB para o- t�tudo dos ca.racteres, ab'rindo - peJa

pos�ibilidade da rrerquiriçio grôfica - novas �lareiras pa.r� as invcs
-

tigaçõl!S póstumas. Tendo nós l'!'('conir:ado sua aplicação nas illvestiga-de

Werner Eberbarcl dos com-

�ões grafológicas, não serIa lícito deixarmos de examinar o caso ver

=
tente tanllJcm por este pl"islna� r-:ão ócorrem. nos lnanuscritos estudados,

= as transposições de letras, as anquilóses. os sinlunliSJUOS gráficos e as

= dentais anomaliast denonlinadas lap:;u5 calami� (lenuIH:iadora-s

lANS - SEDAS '_ CASEfvllRAS BRINS

plexos de cnloções recalcadas. lH('eUrSores de neuroses e dos disturbios
e perversões instintiva:; psicanaliticamente detc-rminaveist os resquicios
de hereditariedáde, Ilistel'óides. ou epileptóides, as manifestações de mazo-

: C1u�nismo e sad�!'imo! nem mesnlO as ten'deucias acentuádamente passiQ
== I nais! se bem que unl ligeiro laivo de anormalidade desse gênero. se

=: gUJ1!'10 FI"�ud, não possa ser co�sjclerac1(, tlm de!')\4io da nOrlualidade.

EX.-J.LTAÇAO DE PERSOKALIDADE

us
=

::::

Gasa fi
=

=

RISCADOS - ROUPAS FEITAS -� CHAPEOS

() g-osto ('arateristico do jnvCD1. llfÍlleipc
.
.pela c\luita:!:ão. de fatol

ccrcú ra-o de Uina anréola de guerreiro. Forços!) é contrariar a. voz da
fama, c afirmar, it lnz da f;raf"lIJsia, 'Iue D. PCllro I não tinlv� a for-

Seria injusto dar crédito à r�faisa.da dUftIicidade e hipocriSia que
lhe im[Hltalll os seus detratores. Teria havido leviandades em sua. .'ida,
mas Iluuea o {lt'sejo deliberRdo de fazer o mal. A_s iniciais majoradas
indican1 o org-ulho, a_ vaidade e (; desejo de óstentação)" justificariant a

suspeita de certa propensão" à duplicidade. lHas nela llão há ambiva

lCl�cia. coisa aliás eunllun nas éflanças e nos adolescentes; esses traços
realmente indieanl, {'"Olno exteriorização, Q desprezo llcl0 convenciona
liSlllO e a. t{!atralidadc.

=

Telefone, 1225 -� Caixa Postal, 335
- ::

-

::::
:: Rua 15 de ,No vembro; 696
: BlUMENAU _. Sla. (a farina "-- Brasil

l\lAN ABOliT TOWN

Baumgarfen
Joias . Relógios - Bijouterias Porc�lanp5

CristaiS -
.

01ica especializ:1da
.

. ..

ARTIGOS PARA PRESENTES

-

:: Armi

-

-

-
-

-

na;
:;t":'

Rua 15 de Novembro, 801 = ex. Postalr'��;
, "0" s

Telef�ner' 1051
Wa",hiugtOll, (Globe Pt'CS13) e�hdIO:::()5 cOtllpulsam livros

I
t'l!tudiosos cUspollham de mn A coleçáo da au-

- Um dos centros de pesqui- IUros, é um aposento de gran- eXemplar de cada livro im- menta constantemente, não B I um e nausas históricas mais importan- eles proporções, com o aspec- presso antes do fim do Século sómente por meio de compras,:::; .

te desta cidade, é, sem dúvi- to H.pico das çasas solarengas XVII de que tenham necessi" como também por meio de
da, a Biblioteca Shakespea-- i inglesas no estilo eduardino, dude em suas pesquisas. doações e. legados. f!mmtllm,mllmmlmll!!lIl!JmUIlll!m!!11I1!11l!mlllmlmi!\NH�fHltreana FoIger, Como seu 110- do período anterior aos Tu- � . .__� ..

"

.

. __� . �. ...�.___
.

. ...

me indica, a biblioteca teve dor.
sua origem no interesse de-I Num dos lados do salão,
clicado pelo seu fundador iste um vitral gigauteseo,
lIenry Glay FoIgcr, pela obra c(lm desenhos de Nicola D'A;;
de William Shakespeare. ccnzo, que representa a;; sete

idades do homem, taL como
as descreveu Shakeso:"m c cm
"As You Like It".

-

Sôbre o salão de leitura. a

brem-se quntro abobodllS dq 1élÇO dotudélS de contrôJc dé
llrnidllde C (emperaturn. prn-],idados pela Worlhinglon Cor
pon�tion. Essas abobodas Sf' Idcstmmn n guardar os liv1'o"
(' manuscrit:s da biblioteca. !

Os equipamento:; a][cl'lw1ivos
WOl'thingtoll pilr;J ,H:ol1dicio
namento de ar CO,lS':I'Vam
uina t'�mrn'l'atllj',1 e ul11idadc
constanle n;l!' a)J0I)od'ls.

Além de possuir a maior
quantidade de documentos re

lativos a Shakespeare em todo
o mundo, a biblioteca também
possui a' maior coleção ele li
vros impressos antes da se

gunda metade. do Século,,·.·
XVIII no Hemisfério Ocidcn-

DISCAGEM leve •••

com
Nada há '1'1'7 5e I:Qmpare á grade dupla
13", discos Dearborn.· Ê engatadfl em
1 minuto ao Trator :Ford, cujo Controle
Hidr'aulico 11 ergue :do solo, permitindo ao

tratorista acelerar a velocidade na estrada.
sem perigo de danificar o implemento. .�-Ao atingir. o' fim dos Ilulcos, o tratorista

....�
ergue os discos, faz a voJf.a 0. abai:xa �
o implemento sem perda de tempo. fj / "\
Os ànr,;ulos dás secções não fixos, scndu

t.,:: .� \;\
'

"

estas rigidamel1te prêsas à armação �_.>�� 1!;-':;':-""i\l ;�<ê:t?Jii;;;-;:,1:f�",,--:::,=:-_,.-_
- característica que assegura

�
.!5fi7d ,:s;

nivelamento uniforme e melhor

rendimento, a qualquer profLln- �
•.

dídnde. PEça mais'informaçõcs J� ·,·�c---
..

. "",.
ao Revendedor Ford,

taL GRIDE DE DISCOS'
QmUiC a tQtalidud� dos ns

pectos mais significC!U vos da
civilização inglesa '105 sécu.los
XVII e XVIII - Lpoca ít-;,·
portantíssima, dtlrant:� a {(nal
foram fundadas as {'(l}(illias da
América c lançada:> as bases i N:I am1lla Galeria ele Ex
da sociedade nortc-am(;l'ícm1a posicão, fiá espaço suJ:i.cicni,l;
- pode ser es�udada nos �i- para serem exibidos alguns
vros e manuscrItos ela Blbllo- dos tC:30uros da biblioteca.
tcca Shakcspcareana Folw'!r'. Outra parte do edifício à dis-
He12ry GlaJ.: FoIgcr fazia posição do .!Júblico e (J tca

qucstao de deIxar, para guar- 1.1'0. Esse teatro se parece mn

"m: s�a preciosa t:oleção. um tanto com o célebl'c< ;'Gl�bc
• 'alHeiO que se har1�o�izasse Th2aLrc", onde eram n3pl',�
.. 0111 a mesma. Teve Ideia. as- sentarIas as peças ele Shakes
,imo de um projeto arquite- pc"tlrc. Hca.lmcnte, o teatro.' foi
tônico que fizesse lembrar a construido de aeúrdo com o
Inglaterra da época de Sha- plano dos teatro� da época de
lrespearc. Seus conselheiros, IE'abel: um pátco Circular des.
contudo,

.. �ão .concordaram coberto, com lima galeria cir
com a ldeIa, afIrmando que cular, em tÔl'no,
tal edifício ficaria em desa- NêESC teatro já foram exe
cordo com a arquitetura 11eo- cutoqos vários programas de
grecO-rOll:ana que p�'e�ol;tilla- tçlevisão, embora seja peque
nesta capital. O edlfIclO e, as- no para 11 :representação das
s!m, de umu simplicidade clás- peças de Shaltespearc como.
Hea, s�ndo adornado por no- eram representadas ('III seu I'I
VI' baIxos-relevos executados tcmpo,
1'01' J{lh�) Grego;·y,. A _finalidndc da lJibHoteeg

IO salao de leItura, onde os CQnSlst� em permitir ql1e {IS

��Vf}fH.=h�dºr�s n�;itg ddgd�H

Casa .do Ameri(ono s. A�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



do .. OIÍlnpico o terneie 1 de Setemu,o
[��__��__������__a-__��__�� �__�� �

'

.

Renaux, amanhã em Gaspar
ao Dia.
Cordeiro

da Pntria.
ex�defensor

Extreará
da 'seleção

no

do
clube gQ;Se
PQraná-'-,:'�:- '. �

caso, vem se

CQ'nservai1do,' -invicto no'

presente Iampeonato cita
dino, [) que prova que está
melhor

-

preparado que seus

adversarios-

-O -Figueirjz.nse·' está lon
ge de ser o celebre esqua
drâo de aco mas seus dirí
.gentes serlaniÉmté' preccu
pàdos em dar-Ihé ' maior
uficiencia, domingo tere
mos respostas ás nossas
duvidas.

ospor tivo gasparcnsc, tcr;_� mos certeza que seus do O;.' prováveis . :'lfl:lâdros;
um Dia

.
da Independcncia Iensores tudo 1"1';;0 par�l', Tupi �._' Daniel. VIcente e

festivo. O encontro Tupi x continuarem sua marcha Gilberto; Pacheco. Gepi e

Carlos.Renaux .suplantarú v�i.oríosa. Portan�o. ,lere-! Ce-U; C;;rde:Lri1l, Nlnha; Mi
expectíva, em V1SÜl de c8-1 dlta�lOs que o público e�-. ehels, 1\1a1's111h'J e Nm'uL

.

tal' o quadro que Pache- I por-tive de Gaspar, assístí- Caries Renaux ._;_ JVIO�l
quinho ven. orientando! rá domingo próximo um 111al1n. Aícnsinho e.Ivo; Tc-.
ultimamente está em ccn- t dos mais sensaci.onais €'3- soura Boloníni � .. Pilolo:

I
diçôes de ,apre�entar u� I petáculos

futebo1isticüs. dos JOl:Y; .

Aderbal, Tebreira:
bom futebol, aírida rnars urtírnos tempos- Otáv i» c Pctrusky.:

. -'. .-

contando com um novo re-.' .
, , -.

�:��t:_�:rad:ul�O�:n��������� Telegrama do 12 d'e" A'g'o-"S'>t'·0"-:cão do C,À. Paranaense e
--

�:���ã-;)n��aP:;;::��nt!��� I ao sr Demetrr·o' Sche'"a''�d"
.

E-�P7�'.� o clube de_ pe�",r�! III I
,

.

�.l��I��uma c�ml?:eta I:.:1 \ CONVIDA O CLUBE DA ILHA OS NOSSOS ENXA

bllL�'lCt�O do lr:tVI.des SOefrl,ltdr� I' DRISTAS
PARA UMA ssnrs DE PARTIDAS Al\US�

na u ima pa a .a ,;.,
•

S' P"'O"-" 'FEL "1�NT� ESTE J\IL'S OS
"_,,�. l' b . Ouanto ao TO AS - �h, V,-1�' < l� li . .!!. " 1-1' J�
. 'S ,��llS C U es. �

1.
ENCONROS .

,

C.A· Carlos Renaux, de- ." .
'

... ' ,.'

.

" "+"'>'" '

ve-se ressaltar, t;lue1 Vê�l Seg'undü nos foi in!:;:.,ma- A proposta do prestigio-
obtendo um� sen� (e V1-

do. o Clube 12 de agosto -. ! 50 clube ilhéo está sendo
tórias nos ulil�1?,s Jogos em

sesçâo de xadrez c,o: Flo-Iobjeto de estudos .. sendo
que tem pnrticipado , e te-

rianopolis, vem d::: enúal'! possivel, cOl�fon_!le -propa-
__________;_:_:_:_.::.:;.;;_-'-_".;_� .:.... .__-,---- um, telegram ao sr. Deme- ia-se. a realização. desses

f •8 n' "." I do trio Schead, um dos balu- encontres ainda este. mês. '.

"-III artes das atividades "enxa- - Ganha. assim desse modo

C
dristicas em nossa cidade, incremento cada vez .maior,

Vera ruz cr.nvidandc para uma S�- [' prática do saltitar .espor�
e rie de partidas amistosas te, graças aos: .abnr.::gados

REVOGADA A DECISÃO ANTEIUOn DE JOGAR QUINTA-FEIRA DEVIDO entre?s 1;>articantes, de�sa. esforços ,de uma
c, pleida�e

O MAU TEMPO ÀS 17 ;IOEP"S NO OLIMPICO COl\'l PORTÕES ABERTOS rmo,dahda�.e espor-tiva ,na- ! de . b01�S : espàrtJ:�t�� �'OS-
. . _

t

I
qUi e da Ilha, em sua sede. nessas lltelOS :espc't.tlViCS;

O presidente da Liga

I
na qual à mesma pedia pa- 2a. divisão, devido o os a- .: .

�r1:�:;��h=�����1� I :;;�Fs�:����r�:�J1s;��;� ��IE:::=���sd���:�{� � Tesouro no rirata
.

rurtugoll
diretoria do (j.lD..Olímpico, que carram em nossa cida- Vasco Gomes, o Iamigcrado piratu português, conseguiu

de durante esta Sel11aI�1, Jazer com que a trinulacão do !;'�U navio. se amotinasse jUsta
resolveu revogar a decisão mente JJa� proximidades da ilha ('H1 que estava, o�ul!o .um fa

anterior de fazer os clubes buloso tesouro. Dei;-.:an:n�-no <JlJ[mdull�do na prata,' 'sem SU�-
"1- t V C z' ra rwilar (11[(' estavam satisf'azcndu o nuuor desejo do velho cpi-
l' ores a e c�'a _��l' Jogo- r:�t;l. V;:'eo·GO!TWS doscntcrrou o tC:Wt!1·0 (' ... Leia na íntegra
rNTI quinta-feira Iinda, o�; ê�i(' nol,ível C01110 elt' SlCTJh(:ll Viscl'nt BClIl·t 'no 'núme'ro de

:{Z minutns rcstanícs· As- :·:dClllbro dr! "A CigmT8" l\'l<'!,!;.",inc, ú venela em t.õdas as 15an�

sim, deicrminüu o dia ,lç :.;,<; de jornais. Preço: Crg 7.00.

hoje para á realização da- .

.

queles 32 minuto;; que fnJ- 6," na;gst-Ica de' 'ap'a'. ·r-.·,e:·lh... 'o····'..'.s..
·

..

··

tam, pnl'.a o término- da
_

pe]c.�3.. Port.anto teremos

na trade de h:::je, o final DE BENITO �:.à�': A�; _c�orclas c has-tes,pa..,
clú:;sic::, q\H� SPr;l realiz.ado Com o intuiLo de iln:;l.ral' ra,trf:'p1.lJ', semp:rc-gl'llipadas
DO campo (lo C.R (JJünpi- Ué: U'JSSt's ]cHores, a "A Na- duas a dlHl5, ,.Ü5:ap<Jxelhós
cP, l'ÜU" c5porl. íV<'l, <lpl"CSC'lltiIJ'Ú d;:wsÍCos de uspensáo c de

U:; afidonado;; e;:;pcnllfl ;i p;lrtil' I.k lwjc <�l!{ullS iH'_: �_Il)ôío':' bll:rr;:i' -fixa, parale ...

C(tl!l ansiedade o::; 32 mí� tigo:; ;oÚbl'e t)i!l<l::-ücã dr; Ja5 �l FJrgolas.' O[i i:llJardhQ5
lluLus re:sttul1es, uma vez Aparelhus.. ck s<IHo e volteio:' ca!·üei,·

que o:) l'ap;lú.>s do Ver<.1 A Glnústi{,;l de Apare- 1'6,
-

eavalo c;nm alças, e'aixa
Cruz c:ôtão dj�plJ[jtos <I não lhos NU UHO em t.Gdus os de 'saJto. Os tlp,u·elllos do

_ �"l ,;-

.. .. .. '. •. .. . _

l'OlJSenÜl' que os se us rivais pBÍSCS, é de orige'm alemã. equilíbrio: trave horiion-
'"+--""--!'""'"�,............�"'-----�-.....;.---...;..-----_....:...._-- --_._- d� Rio do Testo, venham D Ela ocupa ulll lugar de des- tal.' gnfim, .todns 05 apa

emputar cu ainda vence- taque na Alemanha, du..: relhos são ulilízado$ . coInJ'
los, clürantc aquele perio- rante o SC1uestre de invcr- obstáculos de. lrnfl.sjJOsição
do. De acôrdo com o J'(J-l no, em 5ubstíutição ao ane- e colocados em série de um

gulaménlo da F.C.F., os

I tismo· pel;curso ..
a e.fetuaJ� em ve-

quadros, juiz e auxiliares
I', , ..

.

. lJcidade. sob a forma.' de
deverão ser as,me�mos que

I. E_ uma �ll1astlca de re�h- competiçãer. O método. em
HT.uaram no oOl11mgo

pas-I zE�5ao e nao d� .fo:'ma�ao_ )re ado pelos alemães rc

sado. Estivemos. em can- '},ao tem por. oOJetIVJ, fO,r- "\ou�a unicamente sôbre o
umá po.s,ição cômoda. �l-I �'a 5lue atinja sua maior v..::- tact::;. c,m alguns Jogadore!:' tl'flcar tal musculo m�'n::; (10

I
�

1
.

O
.

guns atletas usam ap,)lar' 1 d I d C'I�' -o-!�"'e< de Testo Central. aue tal nutro. e sim, desen- llnp� slo,e a enctrgm, e�-
.

lOCIC a e. a gUInas passa as <
,_ ". senCla e execu ar o lTIOV1-

os braços sôbre as pernas. antes de chegar à tábua· durante esta semana, Es- volver. em presenca de

I t d lh fo c".;.;a·
G 1mt'

' .. ,. 1 f'
>

n1en o a me Cor 1 ..,.
era en e a perna que e ISÍIl:, nos obriga a afirmar tãe confiantes na vItona. oostacu os, a orca, J. VOI1-

Q t
. .

I
" ,

J

uan o aos luelOS, 'c' lns�
cc oeada na frente, quando que ó bom saltador de dis- Sabem que o obstaculo e tE'ele c O{ auclacIa dos du-

t· t . s· a mas e' a:o
1

'

d f
-

EI'
lU ,cr os en In ,

.

o at eta vaÍ' sair paréll a cor- tância deverá Si,,;!, antes de difícil mas tu o ara0 11;:, '1(:5 a eXIge uma apren- 1 b
.

t'
-d

<

f·
'

.

f- d
..

1 'd·
a uno que ca e €nCOn rai':

rl a e· a ,perna .arte, Isto mais nada, dotado ._:!e urna tarde de hOJe, <� nu f Ciln)::;�m oeg:1 e mete lca ".'
--.

.

ét a perna de impulso. Es- certa velocidade_ A c:::;rrit.. I poder alcancar o objetivo, '.' ci'ries de "performam:::s" os que con" em 'da. sua ·esta-
t- d

.

d d
'

. 2
.

"

f li 1 -- � tura e suas aptl oes. - , '.

sa ques ao e manerra e a para o salto. contudo, nos 3 mlnut.os que a mn que c::; rrespcnr,en1 êX:� •. ;;- "

.'
,_,i

se coln"'ar ness"''' rrm'el-
- '",.

d'
.

N
.

't b��l t t" _, "dn", f-1Sl'01' 'J" Com o tempo o gmasta,
'..,.,," ..., P -

nao e lCtentlca a e 'spnn- o lnalS, respel '2' a ""i u o men e as l_la, ,.- _l·._. ,- -

d 1
ra fase do salto, não é re- tu". Deve-se forcar a e1e- ao adversári·e.. cas dos ginastas exito dÇl t�m .a preoc�p,a:aO'd

a e &

gra gIsral. Ela varia de vacão dos jce1hos> durante O juiz da partida sera �pr[ndizagém repousa só- g�mcla e per ·sllçao .

os t��'"
tI"t

.

tl't C 1 '. .

P
, 'b f' I Vlmentos que carac en-

a e a para a' e a. o 0- a cornda sendo que a mo- VIdai erelra e seus aUXl- re a c:m lança que o a u- .

cado numa poslçao cômo- vin1.Entacão dos bracos é aliares Thribess e Amaro no deve ter no apareiho,. ziam essa modalidade
_ ,.de

da, sem contracão muscu� rn:::Gmá �sada nas �orridas Bento. Os quadO'rs forma- Dar-lhe e manter-lhe esta exerClClOS que têm lugaJr
lar, o atléta só�deve partir em geral, devendo ser no rão da seguinte maneira: confianca é a função do nas competições olimptcas
para iQ salto quando enoon- no entretanto, combintda Vera Cruz - Penz, Fer- menito; e instrutor do sob a .forma de esport\�·, ie ...

trar o ponto. ,psiGológico,

0I
corrt a movimentacão das nando e Huberto; Chico, grupo. dividual.

que cGiIlSeguirá após al-
Q t

," . Gen11er e Von der Heyde: Os aparelh:s alemães I P""'"�'

guns instantes de concen- p:rn:s. uan o,.a rtesplra- Baiano Antoninho. Caro�
tração. tem a vantagem do Çfo, tem.os a

s.�llen1nal: 9-u1e co M�ngarda e SChiPP-lulo VI·aça
....

O Nass'"'e;_'�;isolar o atléta. Seu pensa-
e a var1é: mULa. - leIa

-I m'
, .

,
�

.
'

, mente nao se deVI:;1 f::;:rcar anIl.'
.

mento deve -estar somente '. -

El d
" Fkresta - Carlcs. Norber-

.

.

.. :___ '

v.clltado p a r a a pr.o'Va
a resp�raçao. � evc. s�r to e Fiedler; Fey, Sthal e Atendendo ás necessidades e conveniencta dos srs. pa5sagélrbii�'

Em tôdas ·as provas

de,'
nonna, ,SClnpred· e acodr a

Henning; Otti, Walter, Jo1'- a Auto Viação Hasse. acaba de e'tabp.lecel' novo hnrarios"daS
.

ç d
ce·m ,ei 1.ume1'O e passa as.

H b seus tranSilortcs coletivos, 05 (Iuais já entraram cm vigat e
campo essa ques ao. e con_- Essa qtl""'ta-o el" l''''Sl))·l'a(';:;o ge, Correa e er ert.

que obedecerão ao serrUÍnte:
centração énecessaria. E

1 . t�""� . ':d'''''
"

J,�':� .' PARTIDAS DE'BLUMENAfI: (diárl;l'-'lPfltPl: 6httt'3!1'-
bom lembra::r tainbém que J

(uran \.:.. a c�rn. u, con"tr S E G U R OS! ôníbm;; I) horas - onibtls; lJ,�;ü --- OJli])u:;; 11.;5:) :'(�:1':�'�1'"
muitas vêzes () salto depen-

tue para o �CClllCO 11111 as-I (via Ibíramal: " -

.

de de uma boa 'sa��a. �t��t�evem�;�cun�;�Pl��� B O. A V I SI), t hor��;AR�;r1'�� {�� :i�f�ln�;;; �lll��'a�,d��_r���·I�·�':!; � 2 :C�:.':!
, FAS'F;. DA: COÍcÜUDA lhor forma.. A principal ras - onibus: 15 hOnls - ol1ilms.

d [JreoCUlpçãü 11cssa fase de''llé<rm.inada ,�\ fase e COl1- '-'

centl'ação·tem'inÍcio a cor- ve ser a seguinte: Conse

rida.. E' muito importante guir maior velo.cidéld.e pos

a atléta COrr€T· tendo con-
siw:i em mOI1c-r cspa<:o de

fiança elU si para desen- Lempo e distância.

volver tqda, energia que
FASE DE ABOItDAG,KlVI

requer um salto de. regu-
Essa fase do salto é mais

'lar disfância.' A . cüitl'ida ou rnel1m; rúpida· A ilbrdu"

l1ara o salto (lm distàllda gern é fcit.n logo �lpÓi; o

abralljfl n;laÍs Ü·lJ. UIIZTtOS uuS tCl'!lllno di!, I;orrjd;,\, IjlEllldo

30" á .45. '1Íletras, segundo -

() en t.üo.· o :'i!Ha\trJ t' C)Üri:-! dG

"a_Icanhar na !ál_l1_El lni
tipo atlêl:ko . dC1 Haltndor e ..

s-ei'á progress_Ívh.l; dc_munei-, da e Ü',rmÍna e!Jin 'G !uque
.;..........,..;,;4..,_........,;....,;.;:....;;;....;.;:....;....;......;...;_.�......,;.;.;.;.;.;...;,;.;.;.;�..,;...;�"'------ do calcalll!? r ! l'1 picadcÍró.

O tronco dn ,itlétn ]la �l

abordagem se encont.ra li-' 1
g:síramen:te atrasado, os i
braços vêm: para frente, e t
perna de trás semi-flexio- l
nada, mantendo Q. pé in- I
:teiro rio:solb,. enquanto a

perna da Íl"Í3:nte fica es,

tendida,' tendo apenas' c::m
tacto aom o solo pelo cal
canhar.

.

Temos' que sáli
entar que. na abordagem o

,lI\) �·::I]l:!d,!l· j,<;j!'l j
.........._..,...,....:._

�.,

partida amistosu domingo
próximo- O clube brus

quense aceitou :() convite e

está definitivamente acer

tada sua exíbicão em Gas
Com. Isso, o público

paro hoje
Flofesta

o

info.rmaçóctô dehillm!!at> 1iiem .CO!!!pl'O�

IMOTORES DIESEL
5 a 20 Cavalos

B A I X A R O TA ( Ã O
•

. .

'

!CONJUNTOS DlfSfl
E l E' T R I ( OS: 60, 40 e 20 K. V.A.

PRONTA ENTREGA:

«II A V I T
Rua 15 de Novembro n. 1513 - Blumenau :

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



N tic as
..

de Rio do Sul

Coluna Católica
------�iI !r-------

SO' E' DE CRISTO A IGREJA QUE TEM

PEDRO COI\'lO CHEFE

Goes se revesüu do posto, profe
rindo um discurso de plataforma
daquilo que pretende realizar no

importante setor. Depois de diversas

considerações de ordem l'rática, dls
se categoricamente:

"Com c cnquadramellw que se

'lentam atualmente .suas safras' (1l)
t�l modo reduzrdas que mal suprem
as necessidades do nosso CODSUID()

:in�enlO -. Impõe-se um rapido revi:

euírar. Contando com a cooperação
h31'1llOnlca das classes prodntorns
do l'?j� e dos uivcrsos 0rgilas orí-

A Blblia Sagrada ensina que Jesus Cr-isto. Filho de Deus
Vivo. fundou SO'MENTE UMA IGREJA, c não várias igrejas,
como ,Jnuitos �)arecem acreditar sem base alguma, E a Igreja'
d� Crlst? teve como CHEFE VISIVEL a Pedro, o Apóstolo prin
cipal, EIS os textos sagrados que convem não esquecer: São
MiÜ�US 06-16) - "EU TE InGO QUE TU E'S PE.DRO E SOo
BRE ESTA .PEDRA EDIFICAREI A IUINHA IGREJA, E AS
PORTAS DO INFERNO NÃO PREVALECERAO CONTRA E
L,\.. E EU TE DAREI AS CHAVES DO REINO DOS CE'US".
Como se sabe, na língua falada oor Nosso Senhor só há uma

expressão .�Jan] significar Pedro �e pedra, tal, como cm fran-
�

- toma cada vez mats necessário ao.:;

ces'"ern �1.IC Pícrrn é nome de homem c ao mesmo tempo "pe- preços da nossa. proüução exportá

d:ra . Aliás, em nossa própria língua temos ROCHA. que signi- veI dentro da paridade Internaeío
fíea pedra c é tambern nome próprío. naí, o nosso verdadeiro lema [leve

Em. São João (12,15 a 17) temos: "Tendo eles comido, ser exportar mnlto para ímpnrtar

Jesus _perguntou a Sirnão-Pedro (c n nenhum outro, Apóstolo) tudo quanto não nnssuímos, tudo

"811\IAO, FILHO DE JOÃO, TU ME AlUAS MAIS QUE ES- quanto não produzimos e tudo quan

TES?" c vem a tri91ice afirmação de amor e o tr ipl ice rnan- to não fabricamos. Mas' para ex

dato. e18 npasccntur cordeir-os (fiéis em geral} e ovelhas (os portarmos muito teremos de pródu
outros Apóstolos). São Lucas também nos relata (22-32) 211' m\lit�, principalmente no setor

"ROGUEl POR TI, Pedr-e, PARA QUE A TUA FE' NAO DES- agro-pecuário, p�aticamelltc estag

FAL:t;:ÇA, E_ TU, Ul.\'IA VEZ CONVERTIDO, CONFIItiUA OS nado em face do elevado indicc do A Comunidade EVfH1géli<:a tras firmas, do que de inicio estava

previs-l
tras atracões que a comissão

TEUS IRl\'Ii\.OS!" Se com humildade e boa vontade estudar' crescimento demográfico dQ :país", de Blumenau, realizará no
I Por 'este motivo fi comís-

I to e, ante a grande procura está preparando. Pelo que nos

mos os trccho s acima, chevaremos à conclusão inevitável A. sllguir afirmou o diretor da CE- dl l' d S t b
. I· f

. ,

de que UNICAMENTE a Igreja que tem a São Pedro e seus' XHI:
'la '> e e em ro corrente l.3ão modí Ioou, em beneficio

I
que tem havíd�, já estão quasi

I
foi �ad0 a s�b,cr, a festa da

Sucessore.s, como �irigentes PODE COM RAZÃO AFIRMAR I "Os prndutos al!mcutici.!S, hem
uma grande festa popular, em '

elos adquirentes. d::.3 bilhetes f esgotados os biihetes para es- ,IgreJa EvangelIca, no campo

ser _a Igreja de, 'Crfsto Jesus, Há um Iivro de Faber, "Da de- 'Iassim as materias Ilrimas dest.ina- beneficio das várias institlÚ-
. .

do Olímnico vai ser' um suees-

L da tôrnbala, a relação d '."; pre- ta lVII1lJv!". '."l.�'_." u� w<-':J":': .•
'

u
..

1 ".
"",

voçal? ac �'l.'X1"' (nreço 3 cruzeiros sômente), que exnlica o
,das ao consumo ínâustrtat, estão ções por éla mantidas.' f f t

ouc e '-'fetlV"ln"llle o IJ dE"
-

I sendo a" l'd
-

. mias, Incluindo, entre 'e3:('':, haverá no local da festa .r i- SO, corno o oram as es as

-s. .. � .G"" apa o, se voce quiser conhecer DE'
,,50 VI os. numa progressao Dada [i círcunstancla de qut'

'T

P]j;RTS> a Vida dos chefes que últimamente guiaram a Igreja
crescente pelos nossos mercados. in- ê d

muitos !_)remios de maior valor premies e-ou-
tradicionais da antiga Socie-

de Cnsto na terra, deve lêr as biografias de PIO DE'CIMO • ternos, resultando dai as menores
e esde muitos anos, a prhnei- ""

'

dade de Atiradores. na parte

PIO XI e P,10 X,n"nossos contemporâneos. e que se encontraI"': I
disponiliilidades para as 'nossas ex-

ra festa que realiza .en;t seu

N
i

1 b 1
.u b f

-'.

''1, t'
: .' ,

de. divertimentos para a peti-
ras oas ivrarias - CTS - ASP - caixa postal. 5415, Rio. portações, maior dependencia dos ene icio, teve a idéia da res- omeocoa ).. '"aro O" os

.

mercados externos para o suprrmen- pectiva comissão a melhor a- .,
ç 1"'" � i zada e para os adultos, pois'

Para-
-

O
-

esla�elecl'lDenlo-
-

�-a-- -p-a-z' :�::�::��::::;:::;:�o::;:;::�tl�� I ����.i�a�������:� ��r�i���;n�: p O S f O s d O E X é r c' i t ,o : �:: d�l!:�:, �a���i�'h::, ���::;'
,

•

d IA' t d
. as bart'aqUlnhas de rifas, ba-

»
nalS : exportaçii,o ll,rasileír�., IDas

. �Sll� e
..

que, con an O a Co-
. ..

. .

hoje 'ao provuws CUjO SI l'rlll t l'
" I ziues de venda de lindos borda

sera-o 08CeSSa'r,·os 1IltJ·J'S capl1talls
.

m.u,,�::':�:t�':'�A
'".

".�:t�:.::�:)J,r;1::1��,����:::n.:5..��:. �:::i�:;;:::;:��:��"o '::� �l;��"�;:��:� I�:C:o�:d:;;: I�i'd: ;:��::��'.�: ,g::.:�;
t f I d

- general de Divisão t) general' certos de que todos que com-

Knd, Teleg.: "LllItOUSí:'>lJlS" .ClU Ias lrmas, ln os premJO::i, João Carlos Bàrreto, 'coman-'
"

AGENCIA BLU�:'fE"','r depois,do J'á lançados à vend,'a
médico José Vieira PeLxo- parecerão a esta festa, fícarãc

danie da Decima Regíâó Mi- .

Rua: 15 !le Novembro N.o 313 os bilhetes da Grande Tômbo-
,. to, plenamente satisfeitos .. :'

FONE. lllUl:
Htar; N:icanqr Gui!TIarães de

AGENCIA CUnITIBA
la. Assim recebeu a Comuni- Souza, sub-chefe do Executivo

aua lá 4e NOTl!lllbll}, N.1).6_'; dude da firma Carlos HoepcI{€, do Estado Maior do Exercito;
Indústria e Comercio, de Flo- DOI'ival Brito e Silva, coman
rianópolis, como brinde, uma dantc do Centro de Especiali
motocicleta 110 valor

. aprQxi- ,zação do Realengo; Àlcidcs
mado

.

de Cr$ 14,000 OÓ e. da Etchegoyen. Inspetor âe Arti·
firma Porccla'na Sch;nidt d

P. Henrique Hul'Íson

!'
dentista naquela cidade e que

p .'.
' e lharia de Costa e Anti-Aérea; F'nolis .. 4. U\g, Mercurio) - conta, em Florianopo-lis. com

0�1eroda. um lmdo aparell'w Paulo Figueirede. Diretor Ge- Está em Florianopolis, o rcv, nU.11cr050S amigos.
de Jantar, no valor de Cr$ : ,. ral do Ensino; Otavio Salda- padre Henrique Baríson, vigá- .

CONGRESSO

6.000,00, bem como ainda .ou- nha Mazza, diretor geral do I rl.o ,d.o distrito de S.ecra, mu: I ALFAIA-:r:ES
tros brindes valiosos ele ou-l

' ',"
mClplO de Conco!dIa, onde fi> I Seguem ]1oJe para S, Pau,

_______

.

.' Mat,en,al Behco, <?hmplO Fal- grande�1ente estuoado pelo lo, onde vao representar os

--o---,
- COl1len Cunha. dlretor. geral I seu .zelo apostolico. e pelo seu

. DELIGENCIAS CONTni\. do Serviço Militar; Henrique constante esforço em benefí-
.'

IB
t· T L tt d' t '\.:10

do 00','0 local.

RIO DO SUL. J <Do Corr<.'s- ;l!P""i1l0 '��"" 1\r;;:nl in:.. ., :.e;-or;' I DIA D'

UIU GRUPO DE A� a lsta exero o, ' ]re OI' Nesta' c�pit8J, o ilustrado

pondentei _. Em Rio do Sul :J o G I P
,

I'
1� PATRTA EM TACADI.STAS DA geral de Engenhana; Edgard sacerdote teve .oportunidade

"Mais Popular"" irrad)'� tri's ,'e-'
_,.encr erO.ll ag-raui)(;CU a RIO DO SUL

.

A 1 d" 1dR'
.

� _ ,eml:>ranc� d" RIO do Sul. "

:l\'IACONHA mara, 1rCL01' gera a e- ue entender-se com diversos

zes por scmana o conhecido pro- Sendo ullla not.,
,

PublIcamos aOU1XO o yrogr.lltl!l monta: Artur Cesta e Silva, srs. dCDutados e 'com diverc

grama intitulado "Hora Alemã". ,
,'Cla Illtere <ti·, n'l rlistribuido pela PrehJt.ura �:r1l-1 RIO

. ,
::!C'" diretores de repartições

T t
te, tomamos a liberdade (1" di- 11ic;pal, de Rio do Sul, com I'cf,'- , 5 (MendiOnal) - A 'omanclantc da Divisão BIm- '.' l' , 1-'" 1" ..··' d

ra a-se de uma hora dÁ:fi'r1a- "uIga Ia sem n
. '

t I
v

! s
_

ti t'
. d d

puo lcas SO_'1 e 111 �,�sses a

d:- aos intrépido'., "v3.10r0805"'- a, ecessar a ai! o· l'ência aos festejos para o Dia, i
eeçao e OXICOS da Delegacia a a, sua paroquia' tendo encontra-

pIoneiros do prog-resso dcsbl re. íizaç�,� .��ê�Mayr. da Indepcndencia I d: Costumes realizou diligen- Por outros atos exonerou os I do. ,crn tOd<l ;, part€, o melhor

e-i;;o, <1prescntando músicas da

III
" .

- - - - - - - - - - - - - -!I •
elaS contra um grupo de ata-I generais

Oscar Barros Balc2o! acolhImento,

:���:�:��: ���':�o;�:�c<o:�l: B Ivas ; diligencias para .esclarolJer I��::'::':o�a"':::h�:,:,:��, ;:b�:�;�:'d�';!'::; ::;,i,!::;�� 1�{,'���f�f:F,�IGOES
Hom Alcnü'i. 'III" por dh"'l �,p

II QUdtro maeonhcu'os que foram I .ma, nomeando para SUbSLl- G00:::, competente

c�.�z�� ;;'�����l���lt�t)��o J��:,j3��' aifa,'sllll'Ca�§O dOS �OD'DS-�e �uerra
�:�:�� :e�!��::a�� ri�\�ia�e�� I

.

Em pale. 1.1 ". l11d.nl.l(.!a com r � U U navios lnercantes t'·

"C...;:;ãi
.

'

.sr. Loth:1r P"-ul, mu:' <1;l"no rI: ..
e a e mes- I "

rigente !das grandes J'eaIizaçõ�;> I
_ , .

mo,de guerra
..
A herva-maldi_ .

da Hora Alemã. fomos cientifi- R;I,?:;J (�1�ndlOnal� - � cadores. Tedos os que foram ta e-lhes vendIda a baixo prc-

cados que no próximo domingo I rOhCl�, contInua em atJvas d�- rc:ccber juros relativos ao cu- ço e eles transformam o pro
a Hora, Alemã apresental'á :m. 1��I�elas _para esclarecer deÍl- pao_ nr. 27, que venceu o pri· \"endem em ma o '.

portante 'peça. "adiofon ca, d ... rá mtn',m�e_nte O alcance. : r�s- melro do corrente, terão de lc- eh; .

ç
.

a quarenta

I
Hem a menor dú\'ida, mais um

pon:::abIlIclade da falsiflc�çao var os res.!.)cctivos títulos jf.l
' to ,bruto em CIgarros, que

sucesso da ZYI'vI-(i, porqu8nto o dos. bOllus d':, 1[11Cl'ra. Amda rubricados em maços, nunca C1"L1ZClrOS aos agentes distribuí I

Dia da pút.ria lerá, em 1952, .Im f?ta em.,em Sao �aulo o detc- 'mperiorcs a cem, acompanln dores, e estes, revendem por I
si,g-nificado not.ávd pum os rio- tlVe ca,I�oca, segumdo d� per· (b� ,dc tres vias e relação nu- 70 a ao cruzeiros aos f g
sulenses,

o a pIS a que as autOrIdades menea onde declararão, entre s � "
,

"

re ue-

Os orga.niza'Jores da Hora A -nR, R RPOl ?J�;);)JRr;)S;} u[a;).�.) 'Itras coisas, a residência, te. re�,"\ lc�ados .• A PolIela conse

lcmã, estão em francos prepa.ra-
daclOsa empreitada dos meh- leioue e valor das cautelas, as glllU .')lcnder OS elementos que

tivos para que a noitada, .que Úl':1 an�es�" .
. ;

':luais serão de ci�1eo, dez, cin- constituem o chamado Quartel

anunciamo's, ultrapasse a. expec- '�" _e�l tllrz:� a C�lxa de

!4-1
quenta t:; c�m !TIIl cruzeiros, General da Macônha n D'

tativa ma's otimista, �lOI lZ,�çao baL,OU mstruçoes As COllllSS0eS especiais estão 1rjt� F "

o . IS-

ALFEU PAMPLONA �omp,l..mel:.tares ao Tr�balho examinando todos os títulos .:
eeleIal. � chefe do gru- .

Rio do Sul. " IDo COl.i'f'�n. I
- olJ�!d, :�lJm de_ver �te or�c�e para dep?is.entregar as caulc- \ no .e Geraldo SIlva, vulgo cu-,JIa �Jguns di'!,; que n cOllhc(,i.
e e."cncLu a a<;ao dos fals1[1- la.s :.:ubstlt\J1das c ,os juros. tarmha, um ex-marinheiro.

��ll� ::!������I�ad�OI�al;, l�:����r,:��::
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do S<'11 digno _;;-erentc e nU:isn

t
'*

.

}l;:r,'ticu!ar amigo Alfeu P.ai1l111o· a· a· .
' rIa'...

A EcneI1cienela dos Pn:ifes� ,

Rcco!llÍ'Jo ao l�ito, .\1:'1.'11 PaJll'

�------_._---_ .. -- 'Ol'�'S ('oloea-�c, a::::sim. na "'8Ji-

plona acha-SE: doente. :lendo íPl'. A Pl'et"cit"ra Municipal de mo C�1Y"ve' J"O'" r.l' a Cat,�·'lt ;""1" f'l. e' .� "1 ::�e' S'.•... guarda das institujçõ�s conge-

grandc o número de int.eressados lo Sul. patrocinando as festejos
comércio. da indústrb e o po\'u r A '5 6,30 hs. - Concentração ge- -.. iÔ. ... ..... .J. ".. I..!'!:: .pres, pois cóm apenas POUCQs·"

pelo seu IH'onto .l'cstabelecimen- comemorativos do d':! 7 DE SE-
em beTa!. � honrarem com a sua I "'J Il'� !'aül) fronteiro �o Gl·UP".

anos' de vida, já conta C{)lU

to, Por meio destas linhas.•... - TEMBRO. "DIA DA PA'TRIA",
pr,,�ca<;� I) descnrolar dns

comemO-I'
Escolar "Paulo Zimmcrmann",

! JO'1NVILLE
7,783 <lssocindos e. embora, a;.""

f'ihmos 'lf"u Pa I
raçUCE do d"t" mngna d" Pátria. A's 9,00 hs. - Solene Ml'ssa Call1-

.

m!'nsall'dade :<;eJ'a 'apenas', �'e

< , • I� < IUp 0113, au;:,u· com'ida "" dignissimas autoridades

. - - ti

rando-lh0. bre\'c retorno a.o c�n. locais, representantes do cl61'o, ilo
a., qu:!is obedecerão :::0 seguinte, ""I que �er" oficiada pejo Revao. .. .

erS 3,00, já, pagou um total

\'i\'io de ;,,'UR amigos. novam'":n-
-:- P_R_O...;G...:.R_•...:.\�_f_A .. Pc, Vitor Vicenzi, vigário da pu-l

de Cr$ 425·900,ÕO de pecu-

te com dispm,;ição e saüde, Il'U<lUin
local. -----

lias,
.

.

O PRESIDENTE .JuAN
Após a Missa, hUl;t.cfll1lento elo

_._- Vale notar a libBralidade do�
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S.a, 1 Q. e ;�;[��:�:ad1!�lg;��cssO:.t;��a�:�;.!�
pública da Arg-entiua.

. o �r. Alberto Pasa. orador inscrito, Erich Bernllardt reSide CDm sua fam.lla, em Buenos Aires ,11t1niCinais c mesmo daqueles

Quando do desup�tr"cimeM') Fa'brl.cos BANGU
.

AO têrmino da cerimônia dvic"l '!'razendo a sua saudação ill De triunfo em triunfo, l!:- vidades artísticas a_:>ós ter preso ::lue já tenham exercício a pro-

de Eva Duarte Peron, o 110';",,·
íniciar·se-á o dcsIilc que 1J!'ctlcc.> ,'st.c jornal, esteve' o:'ltem a ! t:'�ch Bcrnhard�' ,foi se, eviden-j tado inestimaveis servicos' á 'issão. .:

�ul1igo Amadeu Ma:,-!' enyiou lIn,

rÓI o serruintc PC1'Cl:l"'O: r:l'" S:;I) .101�e em nossa redaçao o sr,: cwndo um emento artista che-I causa da arte argentina. ANIVERSARIO DA SAT

telegrama de llezar·.cs �<o ....lwfe
:João - Rua carlos Gom", .- pr.le ·i:rich Bernhardt. artista blu-! gando a realizar excursões ..

.

Poucas instituições de assjs

c,n Nereu Ramos - rua C"d'." .• ',. :,en,aU()nse, �l�e hà 46 anos l;l- ,çom a o�questra de s�a família' Desejando 'rever seus amigos e.
'lenda social tem dado tão ':?<l

to - rua Anita Curil:>n.Jcli - (l1S· _1;-a\ a-se r�Sldmdo em BuellO� I,J:cl? C_h�le e Urugt:al, ca.m ·os t cc..-I1tcrraneos. bem .C01TIO .€VO-
balo cwnprimeoto ao·. seu pro

�clvcndo·sc tlO hlrgo d" !'ú'ô"ntu. Anc:, ond", .l1!creceu a consa f HHIlS !llldos?� Sllcessos, Em cal' os dias de sua ln:l'anCla a-
-'-r3ma, com::: a Sociedade de

m. Dur:u',!e o desfile <IS ault,ridl\- 1.rr.::çao �il c�lhca �o�·tenha a!ra 11,,9,11' .� fam�ha Bernha_r_dt es- t,ui -vividos, Er+ch Bernhardt' Assistencia aos TubercUlo

des'fiearão no palanque armado it ,.e",· de "'u�s nota,'�ls atuaçocs k'lic nes�a cIdade, ocaSlaO eu! encontra-se entre ·nós. motivo.
sos,

Praça NerclI Ramos, dcfronte iJ Ca- c�mo ;11US1C? C dlngente de

U-'Ique
realIzou un: ,notavel con- porque, honrando as tradições Surgida 'por inici;;.tí\'a de um

"" AZúl. ,na ol�u,e�tla q�e obteve ex- certo em benefICIO dos fIage- de cultura de Bltnnenau'e da grupo'de pessoas bem intencio

.�a.?rdmano sz:cesso na Expo- lados da enchente que assolou ;�tria no estrangeiro, esse fi- m.das. mereceu desde logo o

lJO'j ESTABELf;Cl!.\1EN, ;19u,o Intern�clOnal do Cente- �IUl11enall,. rctornando a esh lho blumemiuense é digno da �mJla]"'(· clt!. P9pult:ção, c hoje,
TOS 1'1l.1tA. o DESFILE: l�rlO, realIzada em Buenos CIdade em ?utubro de 191;?, he"'lenagem e da admiração

o.;na �r'.1, QU\� festeja 'seu quin-

1) Grupo Escolar "Páu!o ZJlll. .1res no ano de 191U, onde

I
quando realizou outro concer- elos scus concidadãos patticios �.? �n�,,:ersaric de fundação, a

mel'mBnn"; 2; CJubes liliadJ� d 1.,- :lestacou-se em primeiro plano lO no teatro "Froshin".
'

"j�\r Jéi t€m em seu 'p:i1-rimo-
.

�a Riosulcnse d� J:)espo:rtol'; 3) Clu. lO (';";ncurso então efetuado, I\gradccimdo a gentileza da lJlO,' en'lrme soma' de bene.fi�

be úe Caça (! Ti.ro �Dias VCU10S" Nascido em Blumcnau cm l\gora Erich Bernhardt ju- ,'isita, fazemos votos de' feliz cios prestadós aos tubercülo-

o Gr,Õmi.l "U.:la A!lança"; 4� Es. UHH c filho de !lais blum�nal1- hiloü-se,. afastando-se das ati- .nésta cidade, 30·S pobres,

·,'1;; "11m' UnrbQsa"; 5) Ginásio en�es, -além ele ·ser néto: de
: E",ol" Nomw.I ·"Maria Auxilia- �)joneiros da fundação désta
10m" c, 6) Ginnsio "Dom Bosco" cidade, Erich Bcrnharclt, acom

.

Com o desfile ser20 encerra!:!,.,. t_Janhando a vacação de seu.

',� comemorações oficiais, NnitOT, aos 9 anos de idade j;,í
Para maior brilhantismo campa- tocava flauta, .fazendo então

·'cçill'n todo�!
.

parte do CC'J1junto orquestral

I'A PREFEITURA ;lrganízado por Ernesto Ber-'
nhardt. seu :pai. Em llW8, aos
l�J anus de idurk, imigro!"! P'.I'

1 f·:6 U R O S I 1.';1 a Argentina, tom sua írt'lJ!i
• tia c élli, detida entãrJ. decticQl" )

.

B O A V I j TA' 'W e :lllC'l'ff'i(,'ow::t' n:1 ;11',!" qu.-
I- {ahl'l'lçÚl'Il,: ' i

econornícas, .espcro atravessar to

das fI.5 dificuldades, vencer todas asgoramento das atividades rurais em

execução, cujo programa. atual de

.:;oVcrno não vem poupando esforços

dais, Incumbidos nos re .,!'cctivoS
ictQrCS, de' coordenar as atividades

IInrrciras c transpor todos os obi-

---------------�

R.ealizarfi--CIJlõunHlâ-aeC-[vangéUca de B�lumeõau
dia

.
·14, suntuosa· festa.· popular de beneficielcia

Â Comhsão de festejos tem contado com ó integ ral apoio de toda ii pOpU lação
.

"Mais capitais pariiculares
prinCipalmente da Europa, sã�

necessários .para levar avante
o .orograma internacional de
ajuda econômica, O Banco
Mundial continuará encabe
çando o. estabeleciment.o da
paz e da liberdade do' mundo,
Porém, a partiCipação dos ea·

pítais privados em nossos em'

preFtimos é cada vez mai.s im
portante para conseguir aque
le objetivo",

CIDADE DO MEXICO. 5
(UP) -- Falando ante os cin
quenta e quatro delegados dos
países membros do Fundo 1\-10-
llc1ário Inllcl'llacional e do
Banco Mndial, o sr. Eugêne
Black, dos Estados Unidos,
disse:

o Ouaraná ' Champagne \da
A N T A R C T I (. A
De maior consumo em todo '.0

recém ..chegaramI
Deveria a ONU:
resolver o:impa� se

de Pan Mun johni

Al'AÇAM. SlIJUS 1\.l'III.�ClOS
NEs'.rm DIAF.Iü

para a

LONDHES,
.

5 ("t_rP! - Font,-,,!
I

autorizadas rc\'·!lnm 'lue :'-, ln i
glatel"l'l'.. e Oti Estado!"l t'llt<l"·· i
estu'...'am a iàéia de submeter it i
AHsembléia G('ral da'" Naçõe'; I
Uu;dns o pr_?blcma do, i?tP'.l<'3c I
nas negociaçoes d� arm!st!� . .:J

�!J.!'CGréh. Dizcm que a1l10a n;;,o

houve di:-:('.ussão formaJ a rf-;r

�lejl'), j\f,,� flue \'ári:�'.' !13ç6c� I
(.:'1.,J2:: :for�;:!� !ljL�tn H2. Curi!:'!

In1a111f��·tar3m a opi!!ià� de que !.'

caso 'de'\ia ser !eTado à A\'I:;!'m� I
l:Ü�h. Gi!:n.l 1

Casa "A CAPITAL"
Padronagens lindíuimal

(õres Vguiadas
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